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2006 NMAC MUSEUM CÁDIZ, Alberto Campo Baeza



“Mais uma vez a ênfase foi essencialista – isso é o que a arquitectura é essencialmente 

e, portanto, o espaço, as relações espaciais e o jogo dos vazios entrelaçados são os 

verdadeiros objectos da experiência arquitecturial. O «espaço», como escreveu um 

arquitecto moderno, «é o aspecto mais difícil da arquitectura, mas é a essência e o 

ultimo destino para o qual a arquitectura se tem de dirigir.» ”

Roger Scruton, “Estética da Arquitectura”
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“ O caminhar considerado como uma combinação de 
movimento, humildade, equilíbrio, curiosidade, cheiros, sons, e 
luz e – se andarmos o suficiente – um sentimento de desejo. ”

Erling Kagge
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Leituras comentadas



Como estudante de arquitetura de primeiro ano, entendo a importância de 

um texto como este. É um texto que desperta em nós, de alguma forma, questões 

e noções importantes nesta área.

É sobre a noção, não só da arquitetura em si, do que tencionamos projetar, 

mas, da expressão que damos ao local com cada gesto, por mais mínimo que 

seja. “A arquitetura exprimia o local”.

Tendo como objetivo harmonizar cada obra com o pré-existente, o arquiteto 

tende a criar estruturas que, por fora se instala no local, quase de uma forma 

orgânica e sem movimento, mas que por dentro é uma história vivida. Esta é 

descoberta enquanto caminhada e é importante que este percorrer da história que 

o arquiteto deseja contar seja natural, sem acontecimentos abruptos que alarmem 

a sensibilidade do Homem.

A qualificação deste local é conseguida se obra arquitetónica seguir todos 

os pontos identificados e para isso é necessário ter sensibilidade para as 

sensações provocadas no Homem quando percorre a história que contamos.

Texto #1: A Arquitectura | Le Corbusier



Texto #2: The Parthenon, Athens. In wich a virgin is ruined | Edward Hollis

O Parthenon foi construído com a ideia de perfeição. A perfeição numa

estrutura que espelhava a ideia de sociedade perfeita.

Este foi um exemplo, na arte, que todos tentavam recriar mas nenhuma

recriação chegaria à perfeição do Parthenon original.

A sua estrutura foi, ao longo dos séculos, destruída pelo tempo e por

outras razões adversas. Com o passar dos anos tentavam sempre

reconstrui-lo na sua forma original mas, tal como as suas recriações,

nunca atingiam a perfeição na sua plenitude.

Este não voltará a atingir a sua forma perfeita inicial pois já não passa

dessa ideia, a memória que substituirá a forma física perfeita que um dia

foi.

O conceito deste excerto passa por uma estrutura que só voltará a atingir

a sua plenitude quando mais nada restar a não ser a sua ideia eterna de

perfeição. E assim é com qualquer obra de arte.



Texto #3: As fases da nova Arquitectura desde 1900 | Pierre Francastel

A essência da renovação e inovação acompanha todos os estilos e tipos de

arte.

O modernismo conduziu a arquitetura, e outras tantas formas de arte,

através do movimento, utilizando técnicas que transmitem sensações a

corpos sensíveis que percorrem ou admiram a arte.

A naturalidade das inovações é um processo recorrente pois o mundo está

numa eterna mudança de geração para geração. É inevitável estas

transformações interferirem na arte e em como ela se constrói, através

das diferentes mentalidades e referências.



Texto #4: A construção do sentido em Arquitectura | J.D. Gorjão Jorge 

A arquitetura vem dar significado e sensações a espaços vazios, ou

mesmo que preenchidos não transmitam qualquer sensação por quem o

percorre. Vem também dar funcionalidades aos mesmos, ainda que não

os defina como espaços concretos.

Levando à ideia de que a arquitetura é por si uma arte abstrata por não

definir este espaços concretamente mas definir concretamente as

sensações que provocarão.

É apenas no percorrer destes espaços que a magia do arquiteto nos

consome, uma magia momentânea pois quando deixamos de o percorrer as 

sensações ficam presentes no objeto e presentes no nosso passado.

Levamos apenas na memória essas mesmas sensações.


